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A noticia que transcrevemos

abaixo são extrahidas do con

ceituado Diario do Commercio
de 13 do mez findo.

«Realizou-se hontem a visita que os

representantes desse prospero Estado,
tiveram a gentileza de proporcionar aos'
seus representantes no Congresso Fe
deral, aos representantes da imprensa.

-

A's 2 horas da tarde já se achavam
presentes os representantes dos jorna
es desta capital.os srs, senador Lauro
Müller.deputadoslillyseu Guilherme,Luiz
Gualbsrto, drs. Antonio Olintho e Ge
tulio das Neves, general Gregorio A-
zevedo e outras pessoas.

.

Depois de ligeira palestra os srs, drs.
Lebon Regis, Adolphó Konder e Sa
randy Raposo, delegados do Estado
junto à Exposição, convidaram os pre
sentes a dar comece à visita.
De Santa Catha{'ina e de seus pro

duetos ja temos fallado diversas vezes

com as referencias elogiosas e justas,
que merecem o seu esforço e progresso:

O que mais encanta a quem percor
re as suas salas. é ver que o adeantado
Estado do Sul, apresenta, melhor que
qualquer outro uma abundancia admi
ravel de productos de primeira neces

sidade, dos quaes é grÇtnde exportador.
Sobre QS mostruarios de todos os ge

neros expostos ha um' pequeno n1a.ppa
demonstrativo da, exportação de 'cada
um delles durante os tres ultimas annos,

Foi uma,
.

feliz idé� dos distinctos de
legados, pois assim e co�1]. grande faci
lidade, o publico póde Julgar o seu

progresso.
O dr. Lauro Müller e os . delegados

do Estado prestavam todas as infor
mações, pondo os visitantes ao par do
desenvolvimento de cada industrja.

�E assim tivemos occasião de apreci
ar os productos das tres grandes fabri
cas de. caixas de madeira para charu
tos e perfumarias, industria esta muito
desenvolvida ultimamente rlJ Estado.
�Entre estas podemos tomar nota da

do sr. Hugo von Frankenberg-Ludwigs
dorff que apresenta uma .colleção. ex
traordinaria de caixinhas de todos os

tamanhos.
.

Nas secçõe� de minerios e artigos
bordados detlveram-se tambem durante
muito tempo os visitantes.

I

Finda 'a visita, da qual todos trou

x�ram a melhor das impressões, o dr.
Lebon Régis convidou-os a irem até ao

restauraut "Pão de Assucar", tomar

parte num» lunch»; offerecido 'pela de-

legação.
.

Em uma grande mesa, artisticamen
te .ornamentada de flores naturaes, 8e1+
taram-se os convivas, sendo servido es-

te magnifico «menu»:
.

"Peru e presunto, cochinhas de ga
linha, empadinhas e croquettes, sand
wichs sortidos, salada de fructas, doces
sortidos, biscoitos seccos, sorvettes ele
creme e morango, vinho do Porto, A

gua de Caxambú, champagne, chocola
te, chà e catés ,

Durante a refeicão reinou a maior
cordialidade e Ul11� palestra animada,
contando cada um a magnifica impres
são que trazia da visita feita a secção
catharinense.
Ao champagne levantou-se o illustre

di'. Lebon Regis, para, e111 palavras
cheias de enthusiasmo, saudar os mern
bros do Directoria Executivo,
Este brinde foi retribui do pelo dr.

Antonio Olyntho, que depois de se re

ferir ao brilhantismo com que Santa
Catharina compareceu ao certamen, brin
dou este Estado pela sua prosperidade,
representando por um dos seu,;" mais
illustres filhos-o senador Lauro Müler.

.B�m seguida fallaram os snrs, Adol

pho Konder" delegado do Estado, que
saudou os representantes do seu Esta
do no Congresso Federal; Sarandy Ra

poso, em nome dos seus collegas de re

p1"�Sentàção e do Estado de Santa Ca
tharina,_ brindou a imprensa, pam qual
teve phrases gentilissimas, terminando
por offerecer aos "a.tachés" junto à Ex

po�iÇãO o pavilhão de madeiras do Es

tado., afim de que. possaJJ.l ali ter a SRa

sala e escreverem as suas notas.
O brinde do

.

gentilissimo delegado
.

do. Estado de Santa Catharina, foi re
tribuido pelo nosso collega Noel Bap
tista, do "Jornal do Brasil", que depo
is de se referir ao exito extraordinario
de. Santa Catharina na Exposição, re

cordou os tempos da propaganda repu
blicana, em que o dr. Lauro Müller,
pelas columnas dos jornaes desta capi
tal, batia-se com brilhantismo por esta
causa e �erminou brindando-o pela sua

prosperidade.
Faltou tarnbern o deputado Elyseu

Guilherme, saudando o seu conterraneo
illustre - o Dr. Lauro Müller.

O general Gregorio Azevedo, levall-

tando-se pediu a todos que o acompa
nhassern no _ brinde que ia fazer àquel
le a quem o Estado do Sul muito de
ve, pelo exito alcançado no certamen-
o infatigavel dr. Lebon Regis.
Fez-se então profundo silencio e le

vantou-se a figura symp'athica do ex
ministro da Viação, n_o governo passado.

O dr. Lauro Müller saudou em pri
meiro lagar ao velho amigo dr.. Anto
nio Olynto, com quem tem sempre se

encontrado no caminho do bem servir
- á Patria.

Em termos que muitos nos penho
ram referiu-se s. ex. a imprensa, agra
decendo o brinde que nm dos seus re

presentantes lhe fizera.
O dr. Laura Müller terminou dizen-

. elo que alli todos eram brasileiros e

empenhados no progresso dessa patria
querida a qual levantava sua taça pa
ra brindar na pessoa do seu magistra
(10 supremo o sr. presidente da Repú
blica.
Findo este brinde levantaram-se os

convidados, sendo nest-e occasião pho
tographados em grupo.»

����tl�X}!�\!i�\®M�� ��� �,®{g1ht@l
:Iatas ivulsas

U III pélqneno e' simples estudo da evolu-,
ção social DO Brasil, faz pensar nos calami
tosos tempos de Nero , em nome da liberda
de, igualdade e fraternidade dos povos.

Começando pela liberdade dos insectos,
viinos como crescem e aparecem de anuo

para. anuo, essa monstruosa nu vem de ga
fanhotos, innocentes e inseparaveis amigos
dos que se dedicam com amor e arte em se

mear o solo fcrtilissirno da patria do verda
cieiro cultivo intellectual e moral ele que
tanto necessita o commercio, a industria as

artes, e todas as classes. activas que se ali
mentão de seu precioso e inestimavel fructo.
-Teem azas podem dizer... viva a liber

dade!
Breve lhes visitarão um exercito, não

rnenos amigo", vindo das cordilheiras dos
Andes, em ovações continuas, alarmando a

população campestre, provavelmente em di-

reção a .grandiosa exposição nacional, com

vistas aos fructos colossaes e inimitaveis ali
expostos, certos de uma' entrada franca a

qualquer hora do dia ou da noite!
Para todos os pontos do paiz, parte sor

rateiramente do centro da rr.etropole com a

liberdade de que g;o�a na entrada, em visi
ta aos estados, o vim" repelIente da varíola.
Estes dous ul tirnos roedores e amigos dos

povo.;, chama-se igualdade!
Os 111 nnicipios prúcurao por todos os 111e

iós a seu alcance e f{)ra delles, dar expan-
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çào as vistas e aos sabores de -quantos for- Não seria mais suave para este e pa- !
rasteiros os visitam, enchendo-os de todos ra _os que tem de deffender a patria i
os confortos salutares "e recreativos, com em occasiões de perigo, viverem tran- i
tanto que cada habitante, nas condições ou quilos eIll- suas occupações até esse mo-

i
sem ellas, concorra com o seu coutingente, ménto?

i

pouco importa que gemam! Querer é poder?.! !Ahi està o grande sorteto militar que
Mas a lei está feita, cumpra-se

�e':.:','",:t,,,,e,,
-

:::::.�:::::vem apartar de seio do commercio, da la- nho dito.

voura, ela industr-ia e das artes, a ninharia Itejahy, 25 de Setembro de 1908.
de 20, 30 ou 50 mil jovens, 'solteiros casa-: i::elos 0U viúvos com o fim de formarem uu-

meros, comerem, beberem, vestirem 'e eclll-! N
:

carera-se, ncs quarteia etc. para mostrar-se l' ? paqu�te SATURNO seguira:m par::" '1 De Buenos-Ayres chegou a ,esta, C1-

ao Japão que aqui também ha gente na ca-

1::.
Floriauopolis o Sr. Dr. A;ureho C_astl- 1 dade o Dr. Buarque de.Macedo, Direc

nôa, em occasião propria. lho e sua filha a Senhorita Marietta tor Geral do Lloyd Brasileiro, vindo
F'iqnem embora as esposas, seus filhos, a: : Castilho. ,expressamente no paquete «Satelite;"

lavoura, o commercio,a industria e' as artes,
'

para syndicar da causa do incendio do
sem esse pessoal e seus haveres, não Mimoseou-nos com diversos" prospec- paquete «Estrella»; seguindo no mesmo
faltarão qllem os substituam, porque' o tos da Companhia de Seguros «Sul A- paquete directamente p'ara o Rio.
pomposo centro de propaganda emigra- merica» o Snr. Campos Lobo,c1igno A- Consta que S. S. leva projecto, pa-
naria, enviará breve substitutos a todas gente da meSl113J. 1'30 melhoramentos urgentes a fazer-se-
essas classes, livres de ninherias de im- _,_ no porto' elas Cabeçudas, sempre que
postos, com entrada franca 'por traze- Esteve bem an�mac1o.o bazar reali- haja necessidade de embarque e desem-
rem' habilitações e correcto desenvolvi- sado domingo ultimo no The'atro «Es- barque de passageiros e malas naquele
mente, alem de amabilissimas presenças. trella do Oriente», finalisando com aní- le ponto. (

Sejão bons ou máus, é gente, e de gen- madas danças até 10 horas ela noite.
te é que necessita o Brasil.
Eis a íraternidade!

Digamos duas palavras ocas: - Não
seria razoável que -em cada Estado, nas
capitaes, nas cidades, .nas villas e nos

arrayaes o governo federal mantivesse
Instructores, isto e, homens ele conhe
cimento theorico e pratico,' desses que
vivem 'nos grandes centros a custa do

proprio governo, para educar no mane

jo das armas aos seus patrícios e a to"

do o extrangeiro que habitassem màis
de um anno rro paiz, »:nas condições do
sorteio, por cousideral-o brazileiro de

pois desse tempo? Devendo começar o

conhecimento das armas
. pelas escolas

primarias, puhlic-s e particulares, para,
o sorteado ou voluntario, entrar para
as fileiras como soldado desenvolvido e

não como recruta imbecil?
Quanto -não vai 'custar, ao Governo o

aquartelamento dós primeiros recrutas
sorteados e volhntarios?

Da Biblioteca Nacional do Rio de
Janeiro, recebemos uma circular pedin
'do-nos a remessa elo PHAROL.
Là iremos dom todo o acatamento.

I Em Imaruhy �Gaba de ser fundado
i um "Club Litterario e Recreativo Ima
! ruhyense' tendo eleit� a sua nova di
!
! _rectoria no dia 20 de Setembro, solici-j ,

tando a remessa de nosso jornal o 2·
Secretario Sr. Antonio Carnbemil.
Là iremos.

-

�
:
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( I e soluçam dolentes canções singelas do
i nossos cantores da roça. Entretanto ten

i temos dizer alguma couza por ser isto de

I: nossa obrigação que tornamos em dizer
Não é das melhores posições ter um às sextas-feiras o que ouvimos e, vimos,

homem que dizer' alguma cousa' n'uma l não nos furtando a responsabilidade do
secção sobre factos oecorridos quando a '! que vamos dizendo, por isso nada te
semana foi, como esta :_que passou, cal- [: mos de parecido com o nosso amigo
ma, monoto-na,' chata, mesmo como a ! Licurgo, gue, ao contar qualquer nova;
superfície dium pequeno lago, porem! vai fazendo uma concha na palma da
bem differente deste que sempre vai re- i mão direita, que leva ao ouvido, dizen
flectindo as alterações do ceu, que ora ! 40 que foi umll; mosca az..ul e

-

bregeira
é azul,ora enspmbrado por uma ligeira ! que no seu zum-zum, passa-lhe pelo ou

nuvem que passa, ora completamente l vido cantando isto oú aquillo e em se-
, 'turvado como aconteceu nestes nltimos I gllida repete que foi a mosca e não

dias de uma lestada impertinente e mo- i eUe.
lestaclora, que nos tez, à nOlte, procu-'! *

*
*

1'301' de novo os cobertores que já 3011.- 1, Um facto bem eloquente o que aqui
davam esquecidos pelas velhas canas- I vou contar, que pa,ra muitos não é no

tras e fLrcas, em quanto \) lag0 reflectíl, i vidade, J!las que nada perde em trazel
a semana nada deu que pudesse vi'r 1'e- ! o novamente a publicidade, pois tlido
flectir sobre o cerebro abtuso e tapado 1 teremos que ganhar com a sua maxima
do chronista. '! divulgação. Estava eu h<mtem em mi-

Como diz o proverbio: wn mal nun- i nha �asa ,qu3indo vi passar em uma pe
ca vem, só: o meu ,moleque Bernardo, i quena caleça, puxada por um ge11o ca

o agil Bernm'do ha alguns dias que! vallo branco, guiando-o um l::lello ho
não me apparf',ee em casa, tendo eu sa- i mem, robusto e, forte, que mais tarde
bielo que anda lá pelos lados da Penha i soube ser o .snr. Ca:mPQS Lobo; age:nte
em forte patuscada, em fandangos bem i da, companhIa de Seguros Sul Amenca.
batidos ao SOln ele violas que gemem

i Disseram-me então que elle percor-

Telegl'amma de Londres do dia 19
de Setembro para o "Jornal do Brazil",
diz que o' Scotland insere n'esse dia ex

tenso artigo, condemnando o plano da
valorísacão do café do Estado de" São
Paulo, elizendo que o 'café comprado
pelo governo paulista e armazenado .na

Europa ha ele por força ex tragar-se du-

_B'OLHETIM

tempo em que o governo for 0-
a conservar esse elephante

rante o

brigado
branco.
Elephante branco? e brinque-se!

Contractou casamanto com a senho
rita Francisca de Assis Cabral o nos

so' amigo e patricio Mathias Olinger.
Nossos parabens. "

Ainda sobre o anniversario do'
Pharol, occorrido a 29 de Julho

findo, temos encontrado referen

cíae, assáz Iisongeiras, 1IOS notici
arios dos estimados confrades aos

q uaes, penhorados em es trerno, 30-

grade.iemos. Deixamos de trans

crevel-as por escassez de espaço
as reterencias generosas dos se

guintes eúl1egas:'
Echo do Povo ':le Porto.Alegre,

Arauto Pelotas, O Proqresso, S.
J. de ::\Iontenegro, E .. Rio Gran
de do Sul; O Theresopolitano, de
'I'heresopolis, do Pharol, de - Pa

raty, do Arealense, de Areal, d'
O Popular, do E. do Rio de Ja,-

neiro; do Arauto de Míracema,
Jornal do Commercio; de Juiz de

reu o nosso estado, nessa caleça em to-
,

€las as dsrecções, indo a Lages, Curity
banos e Càmpos Novos, na serra, ten
do descido em 4 dias de Lages a. Pa"

lhoça, facto virgem em viajante a car

ro por aquellas estradas, que ha bem

pouco tempo eram quasi que intransi

taveis, jnesmo por cargueiros.
Depois, na! mesma caleça sahio ele

Florianopolis, indo a 'I'ijuoas, Brusque,
Blumenau, Jaraguá, Joinville, Hansa,
S. Bento, descendo desta ultima para
Joinvi11e, pela bella estrada de D. Fran
cisca, chegando aqui pela estrada elo
littoral. �

O percurso ele Joinville até aqui, foi,
assim disseram-nos, feito em 14 horas,
com 3 paradas em diversos pontos. -

Daqui seguirà para Camboriu, Tiju
cas e F10rianopolis, termo ele sua via

gem. Esta viagem,tem para noS catha

rinanses, grande a,lcanee, P0ir quanto
ficou demon�;rado que o no'1so estado
é cruzado de estradas, que podem tran

sitar carros puxados por bellas pare
lhas e com commodidade para o via-

jante. ,
"

Parabens á S. Càtharu!la e ao mtre

pido Agente da Sul América, Sr. Cam-
, pos LOBO.. M. NETTO.
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I:. espontaneamente a importante
cura realisada com o Peitoral de

:.1::' ��:�ai'á do Visconde de Souza 80-

« Sr' Visconde de Souza 800L

1:,:.:::. ':'
res - Pelotas. - Com o maxi-
mo prazer venho comunicar-vos
que soffrend» horrivelmente da

l « larynge durante tres annos, ja

..1:: :', desenganado pelos médicos, tive
Este cl-ib de calçados e composto de 35 so� , a feliz lem brança de recorrer

A REVISTA. - Este é o titulo de cios contribuindo cada um com a prestação

:.':::.i �«(
ao vosso valioso Peitoral de Cam-

b
.

d semanal de 2$0C.O, cada socio que forsorte-um em orienta o campeão da. impren- barà e fiquei radicalmente cura-b "do o qlW se dará durante 15 semanas, re- .l-
sa que, s� a direção optima e compe- cebendo como premio um elegante e fino « do ao concluir o terceiro frasco'tente do i.llustrado professor sr. Edgar par ele botinas a escolher, no valor de '248 Renit f' I 1

Schute.l,vê a luz de publicidade na pros- J. d tor' eortead ib
.

« epl,o que ui -: esenaanaco.l co es e que 01' sortear, o cessa a contr- uiçào C�

pera CIdade de S. Francisco. Alem de do associado que assim terá consegnido 1 « por dois médicos da, cidade de
um selecto corpo de collaboradores tem um par de botina 2$, 4 6, etc. • « Sobral, d'este Estado.
o. nosso prezado collega como secreta- O primeiro sorteio terá lll�ar hoje as 4

« 'Peço-vos a gentileza de pu-1'10 da redaccão o nosso velho cama- horas da tarde na loja Ypiranga. 'b .

1 Irada Arthur 'Fonseca, moco dotado de l « licar esta expontanea c ec ara-

inteligencia vigorosa e reforçado por
...----_..-......._"!"'-'_...'_'"""'."'".'...--....,....'!"""'..

'_

..
' ...._.......""""m-w....."''''''..................... 1 « ção em logar que todos leiam:

um coração magnanimo.. I « afim de que elJa approveitc
Aos collegas da Revista abracos flores 1 S. B. 15 de. Novernbro l « aos que soffrerem do mesmo

e felicidades a sua bem elaboraJo 'folha. _\ " mal. )-i

l. o abaixo assignado tendo sido reeleito 2 «Luiz Gumercindo de Almei-
.

Tres clubs de calçados iniciaram-se nesta annos presidente d-.sta util e humanitaria
d V 11 1

'

CIdade, na presente "emana, o primeiro de- \." sociedade, pede a seus dignos sócios não « ,I. ' i a ca Palma (Ceará)».
nomina-se «Club Ypiranga» do Sr. Guilher- l incluírem na. chapa para a nova directoria Firma reconhecida'

.

me Schnaider, o 2' «Esperança» do Sr. A- , o seu nome, devido aos atares diários que O Peitoral de Carnbará, qne é o melhor
gesislao Seara e o 3, "Sinv�1 Seara» do

�::::;::::
não lhe permitem zelar convenientemente pe· remédio para .�S affecções pulmonares, bron

mesmo Sr. Ninguem mais andará de pe de la mesma, continuando a prestar os seus : chites, coqueluche, asthms , rouquidão e qual-
legue, taes são as vantagens, pois com 2000 servicos como socio. i yl1wr tosse, tem o seu Deposito Geral '10 Es-
rs. obtem-se 1, 2 e 3 pares de calçados e Ag'radecendo a todos os seus consocios o l tabelecimento Industrial - Pharruac.eutico
por 30 ou 45$000, depende de sorte. i auxilio que lhe prestaram o a Sua gestão. l SOUSA SUAH,ES. em Pelotas (Est. do
Bõa sorte é que desejamos aos t.rez.

:::::::::.'.
: Rio Grande elo Sul).J It8iflhv 8·-10-<:108 D 't' FI' l'Ped1'O Antonio Pereira eposl a1'1 os em onanopo IS

Entrou hontem e pretende sabir hoje o vulgo PedroF'r;yâl. J. Chi'is leVa m de O I iveira e
paquete "Paraná», que veio consignado a

l Rmlnlpho Luz.c:nsa .l\1alburg & Cia. Segue par'a o Rio de, " "., ,
..

:o��ell.o por S: Francisco, Paranagnà e San- I: I ==�-Q'- --�é··""'-----' ._
H1m_:ftf); RiHt,��,8i_!':.

Secção Livi'e 1 Oh:.�,�ct,��;�:�iI��r���;;,"'" que
I lliõqtíy

flGRflDECIMENTO i I Da Empl'eza N. Hio de Janeiro

João Domingos Caminada e :::,.'.
o • I Esperado directamente do Rio

!'�i:b �"'f��,?:=:n'g;ln:;�� Mole�tla da larynge I: ���:�;�o n;e:��s l;a�� c�rr,::::
�oa�l�ec��I�ir�ecs:���da! E' do �;pi!�a��cJ��;;Jt)eirO Sr ,i

to -l�,�l�t�� madeiraR, outras rarl?:as
llO dia 6 do corrente, vBem! Luiz Gumercindo de Almeic1<'l, .

e passageiros
'-'

por meio deste testemunhar o l residente n31 villa da. PaJ rr,a (Es- Iseu reconhecimento a todas 1
as pessoa.; que dnn1!lte a en- i tado do Cem'à), quo vem df'elàrar

Fora, da Contada, de R .Icsé do
Paraízo, do Estado de Minas oe

raes, do Arauto de Porto Ferrei
ra, E. de S. Paulo; de Penedo E.
de Alagas; do Estudante ele São
Francisco; da Vanguarda de Cam
pos Novos, da Gazeta Joaquinese
neste estado; do Mercantil do

i"

Ceara, dr) Paladino, Theresinha' i
e Caixeiro de S. J. dos Campos. !
do Rebate de S.Paulo e do Jornal i
do Povo oe . Minas. i

:

i

!
i

I
�
,
,
,

I
�
i
I

Hospeda-se no «Hotel Brasil" o snr. M.
A. Xavier, represéntuzite da acreditada fa
brica DRAGÃO de'-Iicores, vinho de cansa e

vinagres) dos szirs. Pires' Rebello & Cia, do
Rio. Chamamos a attenção dos leitores pa
ra o annuncio «�arapina", excellente viuho
de canna preparado nessa fp brica e que
vem su bstituir 1 q uaesqner dos vinhos ex

trangeiros por ser bebida agradabi lissimu e
tonificante. Recornmendamos aos nossos lei
tores a Garapina e o Aniz Dragão.

FJi agmentado O lar do estima
do negociante sr. Julio Geraldo,
com o nascimento ele mais um

robusto menino no dia 6 cio cor
rente. Parabel1s.

GARAPI A
3

EXCELLEN1�E VINHO DE CANNJ.L\.
ANALYSADO PELO LABORATORIO NACIONAL

É urna bebida aqradabelissima; O seu uso não cauea mal algítm, p�lo con
trario [ae bem pelas condições tonificantes do preparado
Unico productor F. SOUZA. - Uniras Cessionarios PIRES RE
BELLO & COMP. ·Rua Barão de S. Felix Nr. 98 Capitar.g:edera[
Fabrlca Dragão, de I leores finos, xaropes, vinagres, vermouth etc etc.
A GARAPIN A é isenta do pagarâento do imposto de consumo, e em breve achar-se-á

á venda em grande numeres de estabelicimeutos commercíaes desta praça.

ferrnidade da mesma auxil iaram , bem co

mo a todos que acompanharam a sua ultima
morada.
A todos hypotecam e seu reconhecimento.

Itajahy 7=10=1008

CILIb Ypiranga
de Guilherme Schnaider

A agente
V. A. DOS REIS

-
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Como sejam: doces, kuchen, saboroso,
pão de .lot, tortas bolos ele toda>: as qualí
dades delicadamente preparados, ,pão, roscas,
bolachas & etc. etc. etc.

palidade das ] O horas da manhã
� as 2 da. tarde.

:.::. E para conhecimento de todos
manda lavrar o presente edital

De accordo com o que recom- i que será affíxado noslogares ma

'menda a Commissão directora do 1 is publicos desta 'cidade e dos

I districtos e publicado na impren,
partido' republicano catbarinense, 1 sa, por rr im feito e assignado, e

• ; rubricado pelo presidenü-\.'
pedimos aos eleitores deste mu- � Murcos Konder- Secretario

nicipio que conlpareçam, às dez r Itajahy 19 de Setembro de 1908.
, i Heusi 3-5

horas d-. manhã, de.18 do cor- �

rente, perante as mesas eleitoraes I
i

a que pertencerem ,e votem, para !
deputado, no sr. José Johanny. I
Itajahy, 1 de Outubro de 1908 1:'D1'. Ped1'o Ferreira e Silva.

Samuel Heusi
Marcoe. Konder
João Gaya
João Pinto d'A111(l1'al
Ludovi1ío .Jó8é Gomes
Antonio Cardoso Sacaoem

2-3

Eleicào
t)

Edital de 'oonvooação para
o alistamsnto militar

Samuel Hensi, presidente da
junta do, 'alistamento militar.
Faz saber aos que o prel"en te

edital 1er"'111 ou del1e ti verem co

nhecimento que nesta data foram
installados os trabalhos desta jun
ta e, portanto, convoca a todos
(IS jovens da idade de vinte an

nos, completos- n.i armo anterior
e domiciliados neste município, a
virem se Inscrever até o dia 14
de novem bro do corrente anno

e, bem assim, todos aquelles que,
tendo de vinte e um a. trinta an'
DOS completos, ainda não estão

inscriptos nos registres milttares,
como determina o regulamento
para a execução da lei do alista
monto militar,
Convoca tainbem todos os in

teressados a apresentarem escla..
recimantos ou reclamações a bem
de seus drreitos, afim de que a

junta possa bem orientada ficar
da verdade e dar as informacões
precisas a e�clarecer o juizo' da
junta de revisão que tem de a ...

purar este alistamento.
Nos sabbados serão affixados

na porta principal do edificio em

que tuncciona esta junta as re

'Iações dos' alistados durante a se

mana.

A junta funcionará todos os

dias uteis no edifício da munici-

2--4

Confeooionado oom esmero e oaprioho
o publico itajahyense encontrará a ven

da, todos os dias no negocio elo sr.: Otto H.
Prann, a rua Hercilio Luz' pão de todas as

qualidades. Qualquer encommenda, deste ra

mo de negocio, poderá ser feito com o mes-

mo Sr. 2--5

Padaria
ESPERflNÇfl

Nesta antiga e bem montada padaria en

contra sempre o publico: pão francez, pão
sovado, pão doce, pão de milho, biscoitinhos
de manteiga, bolachinhas de araruta, fatias
torradas (Zwieback) Cracknell, pão de lôt

torrado, biscoitinhos de limão , hiscoitinhos
de canella e grande variedade de bolachinhas
inglezas e nacionaes em latas.

Maçãs seccas, ameixas, leite condensado,
farinha lactlê Nestte, farinha' de maizena.ía
rinha de araruta, ovos, manteiga, banha,as
sucar grosso e refinado, bolas de di versas
qualidades, mel de abelhas do matto e mui
t-is outros artigos que vende por preços sem

competidor.
Todos os sabbados e domingos fabrica-se

nesta padaria bolas cum marmellada (Bpdi
ener Fanukuchen.)

o proprietario
Samuel Iieusi Junior

<,

LLOYD BRflZILEIRO
Mi� ���i(iJlljt� �" (j{J�

Linha do Rio da Prata e Rio Grande,
Sabidas do Rio aos sabbados

alternadamente
O Paquete

Qlupiter
E 'esperado do sul no dia '-10,

e seguirá para o reio com .escala

por
S. FRANCl8CO
.

PARANAGUA
A�TONI);A •

SANTOS E RIO
voltando no dia 20 para Buenos

com escala. por Flul'ianopolis,Rio
Grande e Moutevídeo.
Recebe cargas e passageiros para Pelotas

e Porto Alegre,
o Paquete

SatnI-nO

�omvem ler: Ai'; pessoas que soffrem de
, .uI 'prisão de ventre, indigestões,

palzas, dores de cabeça, nevralgias.eus.aque
cas, coli: as, hemorrhoides; doenças graves
do estomago, figado, rins, intestinos, esero
fulas, cores pallidas; pessoas fracas, nervo

sas; t em vontade �ropria; irregularidade na

mensrrnçào, corrimento, flores brancas, fas
tio e tantas outras molestias consequmtes

destas, serão radicalmente curadas e em

pour:o tempo, c nn as Pílulas Antidvspepti
cas do dr. Oscar l.Ie.nzelmarm.

IDbsBrVartao 'liiil' As verdadeiras Pi·
e

V l. lulas Antidyspepticas
do dr. Oscar Heinzelmaun tem os vidros
embrulhados em «Rotules Encarnados;" so

Lre o «Rotulo» vae impressa a «Marca 1{,e

gistrada,» composta de «Tres Cobras En

trelaçadas» formando O monogramma-c-Osfl .

Todas as Pilulas Antídyspeptícas do Dr.
Oscar Hei nzelmann, que não' representarem
estes signaes, devem ser recusadas corno fal
sificadas.
Vendem-se em todas as pharmacias

d'esta cidade
Agentes geraeH e unicos introdu

.ctores

@ilva �OlTlBS i �'.
Rua S. Pedro, 24-Rio de Jalleiro

PADARIA ALLIANCA
DE

MATHIAS OLINGER

Itajahy, Rua dr. Hercilio Luz
Nestll acreditado e bem montado estabe

lecimento apprompta-se com todo asseio e

brevidade,qualquer encommenda deste ramo,

Esperado do Sul no dia 26 se

gue para OR portos do norte.

Linha de Santa Catharina
o PAQUETE

IR�IS
Esperado do Ric no dia 11 se

.1gue para
Rio Grande

Pelotas e

Porto Alegre
As reclamações pGr faltas e avarias deve

rão ser apresentadas na agenda do porto
de destino da mercadoria, que depois de

processai-a remetterá em seguida para o Rio
de Janeiro afim de ser julgada.

Espcsiçâe Nacional
Esta Empresa concede passagens de ida

e volta, durante a Fsposição , com o abati
mento de 35'/. e bilhetes validos e intrans
feriveis ate 3(' de Janeiro de 1909.
Para mais informações com o

U Agente.
Eugenio Müller.
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�����ti����t��t������tt������ �..... o homem) que educar a sua força magne-

B�� B()I'AII�,''do,' M,o'DI"Z -&c. 'r�i1::::
tica, trinmphará sempre: seja qual for a sua

v ":" posição actual. O maguetísmo é a chave de
todas as influencias; o seu conhecimento é
absolutamente imprescindivel a todos; os do-

� I�irPORTAJ)O'DES �-- , entes precisam d'elle para ficar curtidos; I)

?i:.' ll'i '

_L<&- :J • �i .1 homem de negocias para poder, impressio-�>$E nar o comprador e não pode eximir-se ao, seu::� Rua General Camara Nr 67 e 89 Caixa do Correio N. 262 ��:: estudo, a menos que não queira ver a sua

� u,

�: casa perdida, porquanto talvez' o.rtro nego-
� �«.... l, cianta j» esteja ele posse do segreelo e-ria-
� 1;;GT;I��'Il:j!�w.Jid[;)g,� CORBLEUS DE GOMMA BALATA ;$+ ela o impedirà ele chamar a si a fregueaia�� IDtl f' fi � :r >, >',;," ,',C" < 'c � ! dos competidores, o padr«, o orador, o ad-
U CABRORETO ALBY �� l vogado�, o medico, o empregado, os paes
�$( Em FERRAGES finas para uso

,
" . �": i' ?e, falllJh�,. os protesores, os tazend�lros, os

:t= domestico, Louca esmaltada e Matérias pnmas para Fabrica �+ i ,]U1ZeS, el�fim tOJOS o� que nào dese1ar:11l fi-� gavalnizada. -' FERRAGENS de Sabão-,Ferro"en� barra, em cl�a- l:(� i car embaixo elo dominio rle outros mais es

� .rossas para, lavoura - OLEOS 1 ��s e para ferraduras-Aço:Cobl e- �: 1 pertos e possuidores da influencia magneti
U �ara Machinas - DROGA� e I Zmço- Aral�� f�rpado.- Cllnent?- u! ca, !odos precisam possuir a energia �111e se

�"< matérias colorantes para fabricas Canos d� feno galvalllsado-Latll- att: i !l11poe.

::ti de tecidos e outras industrias nas-Ladrilhos etc etc. ':,l �.... ! Lembrai-vos que se deucardes passw'
+$:; T�NTA.s a oleo � a agua pa- -. Condiccões e prlJços eH- iK,':'! esta occasiõo de melhorardes de viela, tal-
� ra pintura-c-Acessorios para ma- .' f

'*-<� i vez nunca mais outra se vos offereça. Ten-:� nhicas, GRACHAS, VERNIZES pee�aes �os seus reguezes =�! des um meio [acil. e se-m, dispendio a7-
....� etc,

' I ::lo mterror. �1:' i gurn de possuir o livro O PODER NU-
� ir' i GNETICO; bastei eSC1'eVe1' pedindo ao a-

li �(!J�!flc� �I!!d' ���(�}�t:�1;,_l',�i�f h��� ;;!�:;�Wllt�!t� ii I !:�::a�Rl�::1��Zi,;=��:..;._� 'tn BPeço e egFap IGO f�lÚl�'âi �-<..... i Gomo talcez possaes esquecer o endereço,?-�
,,'o ".'

"

'

•• ', -

'o
" ��: ;,' escrevei hoj'e 'mes'mo) afim ele eoitardes ele-U �Jº' :gt�; Jg�l��tR..º ia-: 1molYi, () lim'o � g1'atts e será enviado a

U ,20=---= 1O �; 1 todos �ue o pedirem.
�H��9.1HtP�HHR**����?���HH fl��H�;PBfl�"")�H�.?��-<-+ l _,-����::2.j"W'""""/ft*fM�f!Fftff'M*1'1H'*##�#IM�ff�*1t���'t fif'f·f�

1"", :Q��L(!lr�º!C:��(2'
Manoel Felicio ela Silva, negociante resi-

U
8 e

d
dente era Camboriu, pede aos bondosos ire-

,

111 -IIDICOr.' VI 'I�O� 1 zueses a virem no prazo, ele 90 dias a con-

� })l : tar desta data, satisfazer seus debi tos, em-

',:1 hora CO:'2 desconto, e conciliar-se da melhor
torma a fim de evitar uma decl aração pela

i imprensa, no nome ele cada freguez.

PflTOO AL nt ANGiCO PfLOTfllSr 1(13 Camboriu 25 de Ju:�� ��. 1��1�n H U n [ ;' �'t>A"":�»-->Â,".t!..,.".." .,..1!f _"."" "l-Â�• ., ;\j, ,I<.
• \ 'l!f.\,p���p� r��?��.!í'tSI', Dr. Domingos da SIlva Pinto Ha poucos dias appliquei o 'VOS80 1111- '1 \';.f' • }\flagroso preparado "Peitoral de Angico Pelotenses , ,a um parente meu, cujo es- i �'"

rr: cn�)tado era bem grave, e pa.rece incrivel que, com UM UNICO VIDHO, ficasse ra- i �, l.r.1 g g_ j'''.
dicalmente cuta.do, . i )1( ::J .,g g ��Oommunicando-lh� esta surprehenc1ente. cura apenas para uem dos que pa- i i-� � CJ ol UJ.� I\t{decem, comtudo pod81s fazer o uso que qUlzerc1es.

, i À� ;...,::::: � � � o �VOanguss'!J,.11 ele Maio de 1884.
'

:,: ��f .�, � d:; �.� � t�1gFELICISSBIO J, DUARTE FILHO. J" ...,. v "=l
..,

UM OUTRO NÃO MENOS ELOQUENTE ATTESTADO I � 8 � 8 'i � ,: : � : J1 ���T 1 11 '

�K
.- ,� i-;, �!- P "C i�en 10 a, satisfaç;ão de affinnar- 18 que tanto eu COIDO rneu fi- i" � 'l=.,-/I"I,...., 'Cf:!;": .=:n C'd o

J�'lhinho, temns feito uso do Peitoral de Angico Pe!otense, preparado pe- I ),i( � :5 lb-i. � ��] � 3 =5 � �X'lo pharmaceutico Domint�;os da. Silva .t'into, e sempre temo� colhi- 1 \� êE 8 �d f: � 5'1) [3 &0 � � ��do n13gnifieos resu1taclos. r �v z :;:; �,;. � ..g ,8'� 8 � � cE �
,

Depois que conheço tão maravilhoso preparado, não receio ma- i }\� � �:-:: ::J � Ô 4J 'e � (f;I ,S -��KIS "OI t' -

't 1 11 d' t' f ]1' 1 :"'" }�5
� C'd.,-,.., n ,� rlJo:;::)"� .ctl_ p:: ,�• v lA lpaçoes, pOIS en 10 ne e llm reme 10 promp o e 111 éI lve. �� E�.i.

...... bf' <l) >:l ::;:: Q I d��Pode fazer deste espontanea informação o uso que lhe aprouver,· 1}\� � @ ,��� � �
'.:.!

C'dE B l�,

De v. s. attellto amigo creaqo I !\�:::=l ii:o' � � '8.g � f:§ � � }.X ,

,tI. Rodolpho Ta.borcla 1 ��
�

y
O .s"@ � êi) o -g_

,

�gKs. Gabl'iel, 20 de Maio de 1898 i \.�� "C � ê �&;:ê s UJ 1 .5ou' 1, ,)'1) -. ,,, i-;, ,...., ro,'_" _,

�.,

". ett,oral de Angico Pelotense)} se encontra á venda em todas as l)harmacias, elpo- '\t., CJ VJ � ....
7 l �,'\ ..... (/) o;l [5"2 (1)P ol

�g�nas e nas casas que venelem drogas e medicamentos. Peelir sempre O "Peitoral de An,
l, }\f i:"'; '-I a � cc "C � ,s �glCo Pelotense,

, .It" O (/) �:ii o cn "O '- .I '"

.

A' venda em todas as pharmacias drogarias, e casas de commercio do
;

�� �' � � S-f� � .s � �\{
Inferior e da r.apijtal do Estado de S. Catharina. Deposito do 'Desterro Ro- �� (IJ i ] � ,� �x
dolpho Pinlo da (U2, No. Rio Drogaria J. M. Pacheco, I �·1 6 iE

i �Deposito geral - Drogaria Eduardo G. Sequeira, Pelotas � 2: ã5 �).� <lj > C"����� �ieE��

CURA OBTIDA COM UM so: VIDRO DO

No Desterro=Rodolpho Pinto da luz

I
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Eclital
Üc}Hl�:ç���l\'�n\C?it(l.i

Pela M�;�""d-�"�;;cla; E�;�d;:t ele Haja-
hy, se faz publico, de ordem elo Cidadão
Director do Thezouro d'este Estado, que
até o dia 10 de Outubro proximo vindouro,
serão recebidas nesta Mesa de Rondas pro
postas para á construção de uma meza com

1,lU60. !:.·ele comprido e 90. c. de largo; du
as ditas com 1.m. 20 c. ele comprido e 75 c.

de largo; um armario com 2m. de altura e

1 111. 1)0' c. de Iarzo e seis cadeiras. N'e><-
, "

ta repartição se informa as condicções d.a
construcçà., preferida e dà -se os asclaresci
mentes à aqnelles (lne quizerem concorr�r.

Não é necessario ['O concurrente depositar
importaneia alguma como canção assin� �o
mo é reservado ao Administrador 0 direito
de annullar a pt'8::len te concnrrencia, caso

nen huma das propostas seja por elle julgada
aecei tavel.
As propostas serão jnlg"das no dia mar

cado para terminação elo prazo, às 11 horas
da manhã.

'

Mesa de Rendas Estadoal de Itajahy em

26 de Setembro de 1908.
Armando 1111. elos Heis

Escrivão

.

Compra-se Ul1� carrinho de molla,
para creança , embora uzado,

Informa-se Da Pap. d' O Pharol

f:tt��� '����)!

SOro Hilarío GOàuêat
)( Especialista �
% Nas melesttas dos olhos, ou-��
�VidOS, nariz e garganta, esta-�
A\!belecido na muitos annns em��( iPariz, durante sua estada no���Rio de Janeiro tem seu con8111-A'(
�torio a rua da Assemblea n·.18��
.b\�canto da do Carmo onde da���consulta, diariamente das 12 as��'(� horas,.: '" � '"' � .., � :9.. ��V����� �.J:E���lE)1]

/
,.,/

tE
.

M�# W�i4f,i, Ma W#Nk'&
..
-

CLUB lll,-ACIIADO
Acha-se aberta a inscripção para o Club III que começará a

funccionar no proximo mez de Outubro.
Este club de roupas, (I primeiro que -se abriu nesta Capital

é o que offer=ce melhores vantagens aos seus associados.
O socio concorrera com 24 prestações sernanaes, de 5$000po

dendo assim obter um terno ele fina easemíra a escolher por 5$,
10$ 15$ etc e ao que a sorte lhe for adversa, com um insrgnifi
cante ac-cressimo de 10$, receberá um terno de paletnt da .fazen
da que 1118 aproüver no valor ele 110$ com a vantagem de o ha
ver pago em prestações de 5$000

Acceitam-se sócios de Itajahy, B1umenau, Brusque e Cambo
riu; compromettendo-m« a ir no próximo mez de Novembro tomar
as respectivas medidas.

Em cada um desse logares conseguirei um amigo que por es

peci= 1 obsequio se encarregará elo recebimento elas respectivas pres
tacoes, sendo em -Itajahy o sr. J uvencio Tavares ele Amaral e em

Camboriu 'o sr. Hermínio Irineo Vieira.
Esta casa, ià bastante conhecida, só tem caserniras estrangei

ras tendo selllpre um lindo e variado sortimento de padrões dos
maís modernos e chies, e bem. assim grande variedade ern fazen
das pretas, cortes para calça, ditos de fantasia e brancas para col
Iet.es.

fi L F 11 I fi Tfi R I f\
DE

, FróD(is(O d' fllmeida IV[acbado
UUA DA REPUBLICA N. 9 'FLORIANOPOLIS

OU,RIVESARIA
\rn�

flRNOLDO HELJSI

=x2

�"IIJL��,,� ��ll��'Q{��� �ri��t)! n;l!Ç!@�
�rande B varadíssíme serümcnln de )1:arrrioniGás N'apolita=
, nas" e auiras martas 8Pp8GiaBS

:gsGolhido e GapEi
chnsn sotlíman
to as j aias, bre
Gnes, GOrre�tBs,
annnís, bsrlakes,
etG. etG. ele, pa
ra sanhnras,

Um sortimento com

pleto e riqUlsslmo
de artigos para pre
sente, Gomo sejam:
Plorairas, Tinteiros,
Aparelhos p'ara nhà,
café e muitos outros
n'este genero.
Recebeu um grande
sortimento de relogi
os de ouro, prata,
plaqué-,B que vende
a preços sem compe
tencia devido a co

lossal compra que a

caba de fazer em con

dições altamente van-
,

tajosa.

'Yl�[��lfl�1i ��
t�t; (2} ���l! @$�'�
t;(il)�J�lF��il111�11' =
�-�.� �,;'�«;..:i".,; ��'ª....: ��

tQJ q}�l� ��;jl(!l!,!!�,
tiltil e!a;lê'=SI�=lfuã(!))",,:.�-�- ..... :7A-':;;' ��,. ��,.7::;J

.

Gll6t :Re,�l'il<d.I;ID<d!�.,
-.:,,__;:...:,",l:.3>. �"_�'-..m;;.���·���S�-�

.. ,,�� '\ /: U11��·, .

•

�

Reloglos ! ",,' -'1

� b�-�eE,1.'!b'ReloglOS!
Quem quizer Gomprar artigos bons �,baratos dirija-s8 a Ourivesaria de

1_II�Em IIRII 5?
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